
DORMENTE DE CONCRETO MONOBLOCO DE BITOLA LARGA
DORMENTE DE CONCRETO MONOBLOCO DE BITOLA MISTA
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Jorge Mesquita

CREA-RJ 30.958-D

Símbolo ou

expressão

(L - Lc)

L

Ba

Bb

Bc

Ha

Hc

i

Relação entre o comprimento total do dormente e a

distância entre os centros das mesas de apoio dos trilhos

Largura das mesas de apoio dos trilhos

Largura da base nas regiões sob os trilhos

Largura da base na região central do dormente

Altura da seção transversal que passa pelo centro da mesa

de apoio do trilho

Inclinação das mesas de apoio dos trilhos c

Altura da seção transversal do dormente (ou altura da

seção transversão no centro da bitola menor, no caso de

dormente de bitola mista)

Parâmetro

Ptot

Peso total para dormente de bitola estreita d

Peso total para dormente de bitola padrão d

Valor ou

expressão

Mínimo Máximo

0,34 0,34

0,42a 0,52a

0,16

0,24

0,20 0,34

0,34

0,32

-

0,25

0,27b

0,80Ha
Ha

zero 1/20

350-

-

400

450

450b

Peso total para dormente de bitola larga ou mista d

500b

-

Unidade

-

m

m

m

m

m

kgf

kgf

-

kgf

TABELA COM OS LIMITES DIMENSIONAIS E DE PESO

Somente para bitola estreita.

Somente para vias com carga por eixo maior que 350 kN.

O comprador deve especificar a iniciação nominal dos trilhos (ver ABNT NBR 11430).

a

b

c

O comprador deve informar se o peso total inclui ou não os conjuntos de fixação de trilhos.
d

Símbolo Parâmetro

Tolerância

TABELA COM OS LIMITES DIMENSIONAIS E DE PESO

Ba

Bb

Bc

Largura das mesas de apoio dos trilhos

Largura da base nas regiões sob os trilhos

Largura da base na região central do dormente

±3mm

±3mm

±3mm

Bi

Bitola nominal de via (ou bitola maior, no caso de bitola

mista) a

±2mm

Bi2 Bitola menor de via de bitola mista ±2mm

Ha

Altura da seção transversal que passa pelo centro da mesa

de apoio do trilho

+ 5mm

Hc

Altura no centro do dormente ou no centro da bitola menor

(no caso de dormente de bitola mista)

i

Inclinação das mesas de apoio dos trilhos (ver ABNT NBR

11430)

±0,25°

L
Comprimento total do dormente

±10mm

L1

distância entre os apoios externos das fixações

L2

Posição dos apoios externos das fixações com relação às

respectivas bordas das cabeceiras dos dormentes

L3

Distância entre os apoios externos das fixaçoesda bitola

menor (somente para dormente de bitola mista)

Lc
Distância entre os centros das mesas de apoio dos trilhos

±8mm

Lc2

Distância entre os centros das mesas de apoio dos trilhos

da bitola menor (somente para dormente de bitola mista)

Ptot

-

Peso total do dormente (variação com relação ao peso

nominal

Pm
Planicidade das mesas de apoio dos trilhos b

-

tm
torção relativa entre a mesa de apoio dos trilhos c

1mm

X
Comprimento dacabeceira do dormente

-

A bitola deve ser verificada sobre o dormente equipado com trilhos e fixações dos trilhos

A planicidade das mesas deve ser verificada dentro de uma extensão de referência

de 150 mm.

Medida efetuada com auxílio de gabarito (ver Anexo E).

a

b

c

Parâmetro a

TABELA COM AS TOLERÂNCIAS DE POSICIONAMENTO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS

Posicionamento vertical de armaduras ativas de protensão

Posicionamento horizontal de armaduras ativas de protensão

O eventual emprego das armaduras convencionais passivas de respeitar as tolerâncias de

posicionamento especificadas na Tabela 13.

a

Tolerância

- 3mm

+ 5mm

- 3mm

+ 2mm

- 1mm

+ 2mm

- 1mm

±5%

1mm

±3mm

±6mm


